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Receita Federal prepara “malha fina” para
pequenas e médias empresas

A Secretaria da Receita Federal prepara uma ofen-

siva na fiscalização de pequenas e médias empresas,

por meio do cruzamento de todos os dados declara-

dos, transformando o processo de fiscalização em um

verdadeiro "big brother

tributário".

Segundo o sub-

secretário de Fiscaliza-

ção da Receita Federal,

Caio Marcos Cândido,

um novo sistema de

malha fina para essas

empresas funcionará a

pleno vapor em 2013,

cruzando os dados de

todas as declarações

prestadas, além de in-

formações obtidas por

meio da nota fiscal ele-

trônica e da escritura-

ção digital.

"Nossa ideia é

implementar a primei-

ra fase no ano que

vem. Vamos organizar o sistema e colocar as informa-

ções, mas os cruzamentos de dados devem começar

somente em 2013", disse Caio Marcos. Para as gran-

des empresas do país, que já têm um acompanhamen-
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Quem recebe herança ou doação
deve pagar imposto

Mas fique atento, pois em alguns casos é possível isenção dessa taxa!
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Para evitar multas, os cidadãos que recebem herança ou
doações devem ficar atentos ao ITCMD- Imposto de Transmis-
são e Doação.

De acordo com o diretor do Sinafresp (Sindicato dos Agen-
tes Fiscais de Rendas do Estado de São Paulo), Igor Lucato
Rodrigues, apesar do Imposto de Renda não incidir sobre as
heranças e doações, um dos motivos que explicam a existência
desse tributo é de cunho social. A herança, por exemplo, pode
ser considerada como uma perpetuadora da desigualdade, já
que a pessoa que consegue acumular um patrimônio durante a
vida pode passá-lo de geração em geração. A intenção do im-
posto, então, será de aumentar a igualdade, já que todos que
obtêm renda por meio de trabalho também são obrigados a pa-
gar impostos, avalia Rodrigues.

Doações: O ITCMD tem competência estadual, sendo
que no Estado de São Paulo, a alíquota é de 4% sobre o valor
do bem. Porém, tanto para as doações quanto para as heran-
ças, há casos em que há a isenção do imposto. Na doação,
não será cobrado o tributo quando o valor for de até 2.500
Ufesps (unidade fiscal do estado de São Paulo), o que corres-
ponde hoje a R$ 43.625. Rodrigues também diz que é impor-
tante o cidadão prestar atenção a esse pagamento, já que
sem efetuá-lo corretamente, a pessoa está sujeita à autuação
e multa dos agentes da Receita Federal. Uma situação bastan-
te comum, no caso das doações, por exemplo, é quando o pai
compra um apartamento para o filho, que normalmente supera
o valor do caso da isenção, mas nem sempre tem conheci-
mento sobre o imposto devido.

Herança: Já os casos de isenção do imposto envolvendo
heranças são mais restritos e complexos do que os de doação.
Para que seja concedida essa isenção, ela deve se enquadrar
em alguns casos. Para um imóvel, o valor não pode ultrapassar
5 mil Ufesps ou R$ 87.250, e os beneficiados devem residir
nele, não possuindo outra moradia. Há isenção também se o
valor não ultrapassar 2.500 Ufesps e o imóvel seja o único
transmitido. Rodrigues lembra que o pagamento do ITCMD nes-

Interesse Geral

se caso é mais tranquilo, pois os herdeiros só recebem os bens,
oficialmente, após a conclusão do inventário e, para que ele seja
concluído, é exigido o pagamento do imposto. Nesses casos,
normalmente, os advogados já têm amplo conhecimento dessa
necessidade.

Outras situações: Outros casos de isenção do ITCMD se
referem aos seguintes itens: roupas, aparelhos de uso domésti-
co, ferramentas e equipamentos agrícolas manuais, além de
móveis que guarneçam imóveis isentos, desde que o valor total
não ultrapasse 1.500 Ufesps (R$ 26.175), depósitos bancários
de até 1 mil Ufesps (R$ 17.450) e contas de FGTS (Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço) e PIS/PASEP.

Fonte: Infomoney

to especial por parte do Fisco, não haverá grandes

mudanças.

Quando esse cruzamento de dados começar, o

Fisco pretende disponibilizar um serviço de autorregu-

larização, semelhante

ao que já é liberado

para as pessoas físi-

cas. Por meio disso, as

empresas poderão qui-

tar seus débitos, antes

da multa de ofício ser

lançada, pela internet.

De acordo com o

coordenador geral de

fiscalização da Receita,

Antônio Zomer, o proje-

to é ousado, pois a

meta é de, pelo menos,

multiplicar por sete a

fiscalização das pesso-

as jurídicas.

Atualmente a revi-

são das declarações

dessas empresas so-

mam cerca de 3,5 mil por ano e, com o novo sistema,

chegará a cerca de 30 mil anualmente.

Fonte: Portal G1 - Globo
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O Próprio Negócio
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Sistema de Nota
Fiscal Paulista já
apresenta novas
configurações

AAAAA
A Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo implemen-

tou, em 1º de agosto, duas alterações no sistema da Nota Fiscal
Paulista. A partir desta data, as informações relativas aos sorteios
mensais passaram a ser mais detalhadas, com documentos fiscais
reunidos em três grupos distintos, que permitem ao consumidor
identificar as notas que geraram bilhetes eletrônicos para os sortei-
os, as que não resultaram em bilhetes e os documentos fiscais
cancelados.

Além disso, agora a Fazenda também transfere os arquivos
com as imagens das notas fiscais do período de 2007 e 2008 para
seu banco de dados, deixando disponível apenas a visualização dos
valores em créditos, prêmios e a numeração dos documentos fiscais
deste período. Já as imagens das notas fiscais de 2009 em diante
podem ser consultadas normalmente.

O sistema da Nota Fiscal Paulista processa, em média, 145
milhões de documentos fiscais com indicação de CPF ou CNPJ todos
os meses, e armazena 3 bilhões de notas fiscais de usuários cadas-
trados no programa.

A medida adotada pela equipe da Nota Fiscal Paulista deve-se
ao baixo índice de consulta destes documentos e ao benefício que a
transferência proporcionará ao usuário do sistema, permitindo maior
rapidez de resposta em cada consulta.

Fonte: Secretaria da Fazenda

Governo amplia
limites do Simples

para empresas

AAAAA
A presidente Dilma Rousseff fechou um acordo com a Frente

Parlamentar Mista das Micro e Pequenas Empresas no Congresso
Nacional, que possibilita a ampliação do Simples Nacional por meio
do projeto de lei complementar 591/10. O texto atualiza a Lei
Geral da Micro e Pequena Empresa, que está em tramitação na
Câmara dos Deputados.

O projeto ajusta de R$ 36 mil para R$ 60 mil o teto da
receita bruta anual do empreendedor individual. Para a microem-
presa, de R$ 240 mil para R$ 360 mil, e para a pequena empresa,
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 milhões, o que representa uma
elevação de 50%.

Outra medida tomada é o parcelamento da dívida tributária
para os empreendedores que estão enquadrados no Simples Nacio-
nal, o que até agora não era permitido. O prazo de pagamento será
de até 60 meses.

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, informou também
que será suspensa a necessidade de declaração anual do Simples
Nacional e que, para substituí-la, as declarações mensais serão
consolidadas pela Receita Federal. Outro ponto negociado entre o
governo e parlamentares é a permissão para que micro e pequenas
empresas possam exportar, sem sair do Programa do Simples
Nacional, o mesmo valor comercializado no mercado brasileiro.

O Simples, como o nome diz, é um sistema simplificado de
cobrança de impostos para micro e pequenas empresas, que vigora
há mais de quatro anos e unifica oito tributos da União, estados,
Distrito Federal e municípios. Até agora, 5,2 milhões já aderiram
ao programa, o que, segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (SEBRAE), representa 88% dessas empre-
sas no país.

Fonte: Agência Brasil

Segurado tem 60 dias para sacar o benefício

CCCCC
Cerca de 5,5 milhões de trabalhadores já receberam o

Abono Salarial referente ao exercício 2011/2012, no valor de
um salário mínimo (R$ 545).

O acontecimento injetou até agora R$ 3 bilhões na econo-
mia, e ainda no mês de agosto serão realizados também os
pagamentos na modalidade PIS Empresa, pela Caixa, e Fopag,
pelo Banco do Brasil.

A data para sacar o benefício ocorre de acordo com o mês
de aniversário do beneficiário, no caso dos trabalhadores cadas-
trados no Programa de Integração Social (PIS), ou pelo final da
inscrição no Programa de Formação do Patrimônio do Servidor
Púbico (PASEP).

Beneficiários - Têm direito a receber o benefício pessoas
que trabalharam com vínculo empregatício por pelo menos 30
dias em 2010, recebendo, em média, até dois salários míni-
mos, que naquele ano teve o valor de R$ 510. Também é preci-
so estar inscrito no Programa de Integração Social (PIS) ou no
Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Púbico (PA-
SEP) há cinco anos, ou seja, pelo menos desde 2006, e ter sido
informado corretamente pelo empregador junto à Relação Anual
de Informações Sociais (RAIS 2010).

Onde receber - Os trabalhadores inscritos no PIS recebem
o abono salarial nas agências da Caixa e os que tiverem Cartão

Cidadão com senha cadastrada, também podem fazer o saque
em Lotéricas, Caixa de Auto-atendimento e postos do Caixa Aqui.
Já os inscritos no PASEP recebem no Banco do Brasil. Para
sacar, devem apresentar um documento de identificação e o
número de inscrição no PIS ou PASEP.

Prazo - Os benefícios que não forem sacados até 60 dias,
após a data marcada para o seu pagamento, serão devolvidos
pelo banco ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). O
beneficiário não perde direito a ele, mas é preciso se dirigir à
Agência da Previdência Social (APS) que mantém o benefício,
para reativar o depósito. A medida foi criada para evitar o paga-
mento indevido e qualquer tentativa de fraude.

Segurança - O segurado que recebe o benefício com car-
tão magnético também deve ficar atento, pois esse cartão é
seguro e facilita o saque, mas requer atenção. Em hipótese
alguma, o beneficiário deve fornecer a senha para terceiros. Do
mesmo modo, assim como nos cartões da rede bancária, essa
senha não deve ter sequências previsíveis, tais como data de
nascimento, número de telefone ou dígitos ligados diretamente
ao portador. O INSS recomenda que, em caso de dúvida no mo-
mento do saque no terminal de autoatendimento, o segurado
procure um funcionário do banco e nunca peça ajuda de pessoas
estranhas.

Confira o calendário do Abono Salarial

 CALENDÁRIO PIS - PAGAMENTO NA CAIXA

Nascidos em Recebem a partir Recebem até

JULHO 11 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

AGOSTO 17 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

SETEMBRO 24 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

OUTUBRO 14 / 09 / 2011 29 / 06 / 2012

NOVEMBRO 21 / 09 / 2011 29 / 06 / 2012

DEZEMBRO 28 / 09 / 2011 29 / 06 / 2012

JANEIRO 18 / 10 / 2011 29 / 06 / 2012

FEVEREIRO 20 / 10 / 2011 29 / 06 / 2012

MARÇO 27 / 10 / 2011 29 / 06 / 2012

ABRIL 10 / 11 / 2011 29 / 06 / 2012

MAIO 17 / 11 / 2011 29 / 06 / 2012

JUNHO 22 / 11 / 2011 29 / 06 / 2012

 CALENDÁRIO PASEP - PAGAMENTO NO BANCO DO BRASIL

Final da inscrição Início de pagamento Até

0 e 1 10 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

2 e 3 17 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

4 e 5 24 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

6 e 7 31 / 08 / 2011 29 / 06 / 2012

8 e 9 06 / 09 / 2011 29 / 06 / 2012

Fontes: Ministério da Previdência Social e Assessoria de
Imprensa do TEM


